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RESUMO 

sólidos transformou-se numa problemática para os municípios. A criação e incentivo às 
Associações e Cooperativas tornaram-se alternativas importantes para mitigar este problema. O objetivo deste 
trabalho é desenvolver um estudo de caso levantando os benefícios relacionados à operação da Associação de 
Catadores de Materiais Recicláveis e Reutilizáveis de Presidente Kennedy-ES. A metodologia aplicada foi 
análise de dados fornecidos pela Secretaria Municipal de Meio Ambiente de Presidente Kennedy, bem como as

tanto na Associação quanto na estruturação do programa de coleta seletiva municipal. Levantou
que a Associação é apoiada pelo Poder Público Municipal através de subsídios à Associação e aos associados, 
logística e estruturação do programa de coleta seletiva. Composta por 10 associados, a Associação recebe em 
média 9,12 toneladas/mês de resíduos, reciclando em média 6,38 toneladas/mês e destinando em média 2,74 
toneladas/mês de rejeitos ao transbordo municipal. Todas as áreas urbanas do município são contempladas pelo 
programa de coleta seletiva, entretanto, uma parte dos distritos rurais ainda não é contemplada

apontam que o programa de coleta seletiva pode ser ampliado para todas as comunidades 
Também deve-se intensificar o trabalho de Educação Ambiental para que se potencialize os 

dados referentes à reciclagem de resíduos, o que aumentaria a renda da Associação, retornaria os materiais como 
prima para o mercado evitando que se utilize outros recursos naturais e reduziria o custo dos cofres do 

município com o transporte e destinação dos rejeitos ao aterro sanitário. 
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Destaca-se, neste contexto, a extinção de lixões e incentivos 

materiais recicláveis (BRASIL, 2010).

órgãos públicos possuem importante papel, agregando não apen

seletiva isoladamente, como também as questões sociais envolvendo os catadores.

al. (2014) corroboram que, embora seja um grande desafio, a reciclagem agrega valores 

social, econômico e ambiental.

 Objetiva-se, com este trabalho, desenvolver um estudo de caso apontando os 

benefícios relacionados à operação da Associação de Catadores de Materiais Recicláveis 

Reutilizáveis de Presidente Kennedy
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sob as coordenadas UTM 24

Figura 1: Visão aérea da ASCPK, bem como a SEMMA e a Estação de Transbordo Municipal (Fonte: 
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